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No ano de 1974, iniciamos estudos com os produtos 
Asulam e A-1282, ambos a 2,0 e 4,0 kg m.a./ha como regw- 
ladores de crescimento da cana-de-açúcar, num total de 18 
ensaios nos Estados de São Paulo, Pernambuco e Minas 
Gerais. As variedades estudadas foram: CB-4176, Na-5669, 
CB-45/3, CB-5241 e B-4362. O produto de comparação utili
zado foi Glifcsina a 3,4 kg m.a./ha.

Nos testes com aviação agrícola, as aplicações foram 
feitas em faixas de 1,0 ha, subdividida em 4 parcelas, de 
onde retirou-se amostra para análise sacarimétrica a cada 
2 semanas, até 10 semanas da aplicação. Nos demais ensaios, 
o delineamento estatístico foi o de Blocos ao Acaso com 6 
repetições, parcelas de 150 m2 (25 x 6 m), com amostragens 
realizadas a 0,4 e 8 semanas e colheita de 15 m2 de parcela 
à 4 e 8 semanas da aplicação. Todas as amostras para aná
lise sacarimétrica foram constituddas de 15 canas.

Os tratamentos não diferiram significativamente da tes
temunha a nível de 5% de probabilidade em todos os testes 
para: — Brix % Caldo de Cana, Pol % Caldo de Cana, Pu- 
eza % Caldo, Fibra % Cana, Açúcar Provável % Cana e 
Rendimento Agrícola em ton cana/ha.

Observamos que nas variedades CB-45/3, CB-5241 e 
B-4362, Asulam a partir de 2,0 kg m.a./ha, sempre apresen
tou rendimento superior à testemunha, que refletiu numa 
maior quantidade de Pol de cana/ha (de 3% até 36,55%).

— Aumentos conseguids 8 semanas após a aplicação no 
Rendimento Agrícola (ton cana/ha e Pol cana/ha: (em re
lação à testemunha)
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ASULAM — 4 kg/ha A-1282 — 4 kg/ha GLIFOSINA — 3,4 kg/ha

Cana 
Ton/ha

Pol
Ton/ha

Cana 
Ton/ha

Pol 
Ton/ha

Cana 
Ton/ha

Pol 
Ton/ha

CB-41V3 30,20 27,00 4,07 6,99 14,48 14,48
B-4362 14,30 15,63 32,86 30,15 5,71 6,26
CB-5241 23,41 36,55 11,66 12,22 16,51 36,38

As demais variedades não apresentaram aumentos acen
tuados.

Asulam não apresentou efeitos fitotoxicos para a cultura, 
sendo que A-1282 a partir de 2,0 kg/ m.a./ha e Glifosine a 3,4 
kg m.a./ha apresentaram fitotoxidade caracterizada por ama- 
relecimento e seca das folhas e morte da gema apical com 
consequentes brotações laterais.
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Devido a importância do estudo do comportamento dos 
herbicidas nos solos e pela quase ausência de dados brasileiros 
no assunto, foi conduzido um experimento para verificar a 
persistência do herbicida trifluralin no solo, quando utilizado 
em uma cultura de algodão, nas condições do Estado de São 
Paulo.

A avaliação da pesistência foi verificada por meio de bio- 
ensaios, onde o crescimento de plantas-testes, como o pepino 
e a aveia, crescendo em um solo sem herbicida (parcelas tes
temunha) foi comparado com plantas vegetando em solo 
amostrado logo após a aplicação e a intervalos de tempo 
iguais a 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105, 120 e 150 dias 
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